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Este Guia Natural surge no âmbito do projeto BlueWWater, cujo objetivo 
principal é a avaliação da poluição causada por contaminantes de 
preocupação emergente e de microplásticos sobre os ecossistemas 
aquáticos e saúde humana. 

Desenvolvido no seio de uma cooperação entre o Norte de Portugal  
e a Galiza (POCTEP – Programa de Cooperação Transfronteiriça Galiza 
– Norte de Portugal), conta com parceiros como a Universidade de 
Santiago de Compostela, o Instituto Tecnológico para o Controlo do 
Meio Marinho da Galiza, Centro Tecnológico do Mar, Fundação Centro 
Galego de Investigações da Água, Instituto Espanhol de Oceanografia, 
Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental, Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto, Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, Águas e Energia do Porto – EM, Centro de 
Monitorização e Interpretação Ambiental (Câmara Municipal de Viana  
do Castelo) e Aquamuseu do rio Minho (Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira). Juntos, pretendem contribuir para a conservação efetiva  
de massas de água fluviais, de transição e costeiras da área de cooperação, 
como suporte da biodiversidade e apoio à aplicação da regulamentação 
comunitária relativa ao tratamento de águas residuais urbanas.

São grandes os desafios que se colocam ao nível do tratamento 
das águas residuais, como garantia da qualidade da água para  
os organismos aquáticos e para o consumo para população humana,  
como resultado da atividade antrópica ao nível doméstico, agrícola 
e industrial. Com efeito, evidências do projeto NORWATER (projeto 
anterior do consórcio) revelaram a presença de produtos químicos de 
diferentes origens, nas massas de água da Galiza e Norte de Portugal, 
incluindo o rio Minho. Ao nível da indústria farmacêutica, foram 
registados compostos como a metformina (antidiabético)  
e o diclofenac (anti-inflamatório), aditivos alimentares como a cafeína 
e acesulfame, pesticidas como o diuron, a terbutrina e o propanil,  
assim como o xileno sulfonato da indústria química, entre outros. 
Para muitos destes contaminantes de preocupação emergente são neces-
sários dados adicionais de toxicidade, assim como mais informação sobre 
a persistência e mobilidade no sentido de melhorar a avaliação do risco[1].

São igualmente enormes os desafios colocados ao nível da contaminação 
por microplásticos. Atitudes individuais inapropriadas e a incapacidade 
de gestão destes resíduos são responsáveis pela chegada de milhões 
de toneladas de plástico nos oceanos, com consequências negativas para 
os seres vivos e inclusão de microplásticos nas cadeias alimentares.

Para conhecermos os efeitos destas formas de poluição e decidirmos 
medidas de mitigação, é necessário conhecermos a biodiversidade e as 
suas vulnerabilidades, tendo consciência que a perda de qualidade dos 
recursos biológicos afeta a estrutura e o funcionamento dos ecossistemas.

É neste sentido, que este livro pretende divulgar a diversidade biológica  
de dois grupos faunísticos deste rio – os crustáceos e os peixes.
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A bacia hidrográfica do rio Minho ocupa 95% da 
sua área em território espanhol (Galiza e Castela – León) 
e apenas 5% em Portugal, e abrange uma área total de 
cerca de 17.000 km2. O rio Minho nasce na serra  
da Meira, Província de Lugo, Espanha, com uma extensão 
de cerca de 320 km, dos quais os últimos 75 km servem 
de fronteira administrativa entre Portugal e Espanha.  
Da intensa rede de afluentes, o rio Sil é o mais 
representativo, com 241 km de extensão, nascendo  
na proximidade dos montes Cantábricos, confluindo 
no rio Minho na zona de Ourense. No troço internacional, 
os afluentes espanhóis mais extensos são os rios Tea 
(56 km), Deva (24 km), Louro (24 km) e Tamuxe (23 km), 
enquanto os afluentes portugueses são os rios Coura 
(50 km) e Mouro (35 km). 

BACIA HIDROGRÁFICA  DO RIO MINHO
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Não existe muita informação sobre a biodiversidade 
aquática ao nível da bacia hidrográfica, pela sua 
dimensão e pela falta de recursos na promoção do 
seu conhecimento. Após a abertura do Aquamuseu 
do rio Minho ao público, a preocupação em melhorar 
o conhecimento do ecossistema aquático foi uma 
constante, com a participação de muitos jovens 
universitários a desenvolverem os seus trabalhos de 
investigação e a contribuírem para este enriquecimento 
científico. Dada a localização geográfica do Aquamuseu, 
o troço internacional do rio Minho foi a área de 
investigação privilegiada, tentando-se complementar 
para a restante área, com a informação disponível 
na literatura.

Bacia hidrográfica do rio Minho

BACIA HIDROGRÁFICA  DO RIO MINHO

Bacia hidrográfica do rio Minho
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Os crustáceos são invertebrados 
pertencentes ao filo dos artrópodes 
e representam um dos grupos mais 
diversos do planeta. São organismos 
maioritariamente aquáticos 
e constituem uma grande parte 
da biomassa dos ambientes 
marinhos e de água doce. 
A maioria dos crustáceos são 
organismos de vida livre, contudo 
alguns são sésseis ou parasitas de 
outras espécies. 
Estes animais são extremamente 
importantes para a manutenção  
das cadeias tróficas, reciclando 
detritos acumulados nos sedimentos 
ou filtrando nutrientes presentes 
na coluna de água representando 
uma fonte de alimento vital para 
vários organismos. 

Os crustáceos são tipicamente 
usados como organismos modelo 
em ensaios de ecotoxicologia. 
Entre estes é comum o uso do 
caranguejo Carcinus maenas, 

G8,A 1AT85AL D2 5,2 M,1+2 _ C58ST»CE2S
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Anfípode

14

CRUSTÁCEOS         NO RIO MINHO
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o anfípode Gammarus fossarum  
e a cladocera Daphnia magna. 

Estudos realizados em vários 
crustáceos sobre o efeito da 
contaminação por microplásticos 
reportaram modificações fisiológicas 
ao nível do stress oxidativo, 
regulação metabólica e respiratória. 
Como consequência, estas 
contaminações desencadeiam uma 
diminuição da taxa de sobrevivência, 
modificações no crescimento 
e desenvolvimento, diminuição 
do número de descendentes 
e redução das capacidades 
de alimentação e mobilidade. 
2utros estudos realizados com 
poluentes emergentes reportaram 
ainda um alto enviesamento no 
número de fêmeas, resultado de 
contaminações por estrogénio 
nos ecossistemas. 

No rio Minho foram registadas
64 espécies em ambientes de água 
doce, salobra ou visitantes marinhos. 

G8,A 1AT85AL D2 5,2 M,1+2 _ C58ST»CE2S
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CRUSTÁCEOS         NO RIO MINHO

Lepidepecreum longicorne

15
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Zona de influência marinha, 
com elevada salinidade. 
Caracterizada pela presença 
de extensos bancos de lama, 
onde por vezes se encontra 
a erva marinha Zostera noltii  
e por margens arenosas com 
algas fucoides (Fucus ceranoides) 
em substratos rochosos.

BAIXO ESTUÁRIO

Fucus ceranoides

Mapa do estuário



Zostera noltii 
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Zona de água salobra, 
com baixa salinidade. 
Caracterizada por sedimentos 
arenosos e margens com grandes 
manchas de junqueiras. 

ESTUÁRIO MÉDIO

Ilha da Boega
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Zona de água doce, com influência 
física das marés. Caracterizada por 
sedimentos grosseiros. 
Nesta zona do estuário são comuns 
as plantas aquáticas Potamogeton 
perfoliatus, Ranunculus penicillatus
e a planta exótica Egeria densa. 

ALTO ESTUÁRIO

Potamogeton perfoliatus
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Egeria densa                                                       

21



ESPÉCIESESPÉCIES
ESTUARINASESTUARINAS
RESIDENTESRESIDENTES

Espécies que completam o seu ciclo de vida em ambientes estuarinos. 
Tipicamente adaptadas às variações de salinidade. 
No rio Minho foram registadas 32 espécies de crustáceos residentes.
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DIAGRAMA DICOTÓMICO PARA IDENTIFICAÇÃO                     DE ESPÉCIES ESTUARINAS RESIDENTES 

1A • Adulto séssil – Balanomorpha (Pág. 26)
.

1B • Adulto de vida livre

3A • Sem carapaça – Copepoda (Pág. 28)

3B • Com carapaça bivalve

4A • Corpo inteiramente coberto por carapaça – Ostracoda (Pág. 30)

4B • Cabeça não coberta pela carapaça – Cladocera (Pág.32)

2A • Animais de pequenas dimensões (<500 μm; Meiofauna)

2B • Animais de maiores dimensões (>500 μm) 
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5A • Carapaça estende-se por todo o tórax 

5B • Carapaça reduzida ou ausente 

8A � 3rimeiros pares de apêndices torácicos modi²cados� com achatamento lateral § $mphipoda (3ág. ���

8B � 7odos os apêndices torácicos semelhantes� achatamento dorsoventral § ,sopoda (3ág. ���

DIAGRAMA DICOTÓMICO PARA IDENTIFICAÇÃO                     DE ESPÉCIES ESTUARINAS RESIDENTES 

7A � Carapaça estende�se até aos primeiros segmentos toráxicos § 7anaidacea (3ág. ���

7B • Sem carapaça 

6A � Com mars~pio na zona ventral § 0\sida (3ág. ���

6B • Sem marsúpio – Decapoda (Pág. 38)
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CRACAS. Animais tipicamente incrustados em rochas ou materiais artificiais. 

A forma da concha é tipicamente circular e cónica.  

O seu corpo fica escondido dentro de placas calcárias com um opérculo na ponta do cone. 

Os juvenis possuem vida livre. Normalmente atuam como organismos filtradores.

BALANOMORPHA

Rochas com Fucus ceranoides 

2626
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Espécie endémica de águas temperadas  

do hemisfério sul. Introduzida na Europa 

através de embarcaç}es provenientes 

da Nova Zelkndia. 3resente no intertidal 

estuarino e por vezes em zonas costeiras. 

Com um dikmetro de � a �� mm. 

Coloniza vários substratos como 

rocha, algas ou estruturas arti²ciais. 

Caracterizada por uma concha dividida 

em quatro faces. 

No rio Minho está presente no baixo 

estuário em rochas e em algas da espécie 

Fucus ceranoides.

Austrominius 
modestus 

Vista dorsal                                                

Vista ventral

GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS
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Grupo numeroso de pequenos crustáceos. Presentes na coluna de água ou em sedimentos. 

Certas espécies apresentam comportamentos parasíticos. Possuem seis segmentos torácicos e cinco abdominais. 

Tipicamente possuem dois ramos caudais. Alguns copépodes são capazes de fazer movimentos extremamente rápidos 

em resposta à ameaça por predadores.

COPEPODA

Lernea cyprinacea Boga parasitada com Lernea cyprinacea

28



Macrocyclops sp.
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Pequenos organismos com corpo inteiramente protegido por uma carapaça bivalve, fechada através de um músculo adutor. 

Presentes em habitats marinhos e de água doce. Tipicamente bentónicos. 

Ao contrário da maioria dos crustáceos, a separação torácica e abdominal não é particularmente visível.

OSTRACODA

Hirschmania viridis

30
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Cypridopsis vidua
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Pequenos crustáceos presentes maioritariamente em água doce. Tipicamente planctónicos. 

Estes organismos apresentam uma carapaça que cobre o tórax e o abdómen, com a cabeça tipicamente voltada para baixo. 

Algumas espécies apresentam reprodução assexuada por partenogénese.

CLADOCERA

Ceriodaphnia rigaudi

32
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Daphnia obtusa
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Grupo de pequenos crustáceos tipicamente presentes na coluna de água. 

Semelhantes a pequenos camarões; a sua carapaça cobre a cabeça e uma parte do tórax. 

São caracterizados pela presença de um marsúpio no qual carregam as crias. 

Como os restantes membros da Super-Ordem Peracarida, estes crustáceos não possuem fase larvar.

MYSIDA

34

Esquema geral de um Misídeo

$N7(N$ �

ANTENA 2

ROSTRO

CARAPAÇA

TELSON

URÓPODES

PEREON

PERÉOPODES

PLEON

PLÉOPODES

MARSÚPIO
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Neomysis integer

Espécie estuarina comum em Portugal. É uma das espécies mais dominantes em águas salobras, 

alimentando�se maioritariamente de zooplkncton. e também uma das presas mais importantes 

para vários peixes pelágicos e demersais. 

$presenta cor transl~cida e pode atingir os �� mm. 

Caracterizada por um telson pontiagudo. 

No rio Minho é encontrado em grandes números na coluna de água no estuário inferior.

Neomysis integer

Telson de Neomysis integer

35
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Gastrosaccus spinifer

Espécie costeira e estuarina comum em Portugal. São organismos típicos de fundos arenosos, 

podendo atingir os �� mm. 6ão também uma das presas mais importantes para vários peixes 

do estuário. Caracterizada por telson bifurcado com � a � espinhos laterais e pela presença 

de um processo dorsal em forma de espinho. No rio Minho é comum no baixo estuário.

Gastrosaccus spinifer

Telson de Gastrosaccus spinifer

36
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(spécie costeira, comum no $tlkntico europeu. $limenta�se de detritos de origem animal 

ou vegetal, podendo também predar outros pequenos crustáceos. 7ipicamente encontrada junto 

a algas fucoides. Caracterizada por telson bifurcado com �� a �� espinhos laterais. 

No rio Minho é encontrada na coluna de água no baixo estuário durante a subida da maré.

Praunus neglectus

Telson de Praunus neglectus 

Praunus neglectus

37
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Grupo diverso de crustáceos ao qual pertencem os camarões, lagostas, lagostins e caranguejos. 

Todos os segmentos torácicos estão envolvidos por uma carapaça. 

Os seus juvenis eclodem sob a forma de náuplio, atravessando várias metamorfoses até à idade adulta.

DECAPODA

Esquema geral de um Decápode

$N7(N$ �

ANTENA 2

ROSTROCARAPAÇA

TELSON

URÓPODES

PEREON

PERÉOPODES

PLEON

PLÉOPODES
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Camarão comum nas costas e estuários 

de 3ortugal. 'evido js suas altas 

abundkncias é um dos principais 

componentes dos ambientes estuarinos. 

É uma espécie oportunista, apresentando 

comportamentos de predação ativa. 

Possui uma coloração acastanhada e pode 

chegar aos 90 mm de comprimento.  

Possui um rostro curto. 

No rio Minho é comum no baixo estuário. 

3or vezes é encontrado em zonas 

oligohalinas, arrastado pelas correntes 

durante a subida da maré.

Crangon crangon

Adulto

Juvenil

GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS

39



GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS

40

Juvenil

Adulto

Camarão estuarino que pode atingir os 80 mm. Caracterizado por 

presença um rostro longo com � a � dentes na parte dorsal. 

3redador ativo. No rio 0inho é comum no baixo estuário. 

3or vezes é encontrado em zonas oligohalinas, arrastado pelas correntes 

durante a subida da maré. 

Palaemon longirostris 

40
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Camarão de água doce típico dos rios Portugueses. É caracterizado pela presença de um rosto 

alongado com cerca de �� dentes na parte dorsal. (spécie omnívora. No rio 0inho é comum 

no estuário superior durante o verão, enquanto no inverno é encontrado nos tributários. 

Atyaephyra desmarestii 

Atyaephyra desmarestii 
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Caranguejo de cor esverdeada ou 

alaranjada. Comum em estuários e zonas 

costeiras de 3ortugal. 3redador ativo, 

presente desde a zona intertidal até  

ao subtidal.  

No rio Minho é comum no estuário inferior, 

podendo subir até ao estuário médio 

durante meses quentes e secos.

Carcinus maenas 

Larva

Adulto

42
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Lagostim exótico originário da América do 

Norte. Constrói buracos em zonas cobertas 

com macró²tas aquáticas. 

Espécie presente no estuário superior. 

Introduzido no rio Minho durante os anos 2000, 

(sta espécie substituiu o lagostim nativo 

Austropotamobius pallipes em todo o troço. 

Procambarus clarkii 

Larva
Adulto

GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS
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Pequeno grupo de crustáceos com pequenas dimensões. São tipicamente encontrados em sedimentos. 

Possuem um corpo com achatamento dorso-ventral, a sua carapaça cobre a cabeça e os dois primeiros segmentos torácicos 

e o primeiro gnatópode é alargado em forma de garra. Não possuem fase larvar.

TANAIDACEA

44

Esquema geral de um Tanaidáceo

$N7(N$ �

ANTENA 2

CARAPAÇA

PLEOTELSON
CHELIPEDE

PEREON

PERÉOPODES

PLEON
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(spécie típica de zonas costeiras não expostas e estuários. Com pequenas dimens}es 

(até 2 mm). Constrói tubos em algas, rochas ou em fundos lamacentos. 

Na bacia do rio Minho foi encontrada apenas no sapal do rio Coura.

Heterotanais oerstedii 

Heterotanais oerstedii 
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Grupo diverso de pequenos crustáceos. São um dos grupos mais comuns em ambientes marinhos, de água doce e salobra, 

bem como em águas subterrâneas. Não possuem carapaça, o seu corpo apresenta um achatamento lateral 

e os dois primeiros pereópodes são modificados sob a forma de gnatópodes. Não possuem fase larvar. 

AMPHIPODA

46

Esquema geral de um Anfípode

Esquema geral de um Gnatópode

FLAGELO 
ACESSÓRIO

ANTENA 2

CABEÇA

PENDÚNCULO

FLAGELO

$N7(N$ �

BASE

MERO

PRÓPODO

DÁCTILO

CARPO

ISQUIM

PEREON

PERÉOPODES

PLEON

URÓPODES

PLÉOPODES

GNATÓPODES
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Espécie de águas salobras. Constrói tubos 

em areia e lama. Pode atingir os 8 mm. 

Esta espécie é caracterizada pela presença 

de antenas longas, sendo a antena dos 

machos de maiores dimens}es, podendo 

atingir o tamanho do corpo. 

6ão organismos tipicamente ²ltradores. 

No rio Minho é comum desde o médio 

ao alto estuário.

Corophium 
multisetosum 

Fêmea

Macho
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(spécie estuarina comum em 3ortugal. 7ípica em sedimento ou em macró²tas aquáticas. 3ode atingir os �� mm. 

(sta espécie é caracterizada pela presença de tufos de setas em vários apêndices. Nos machos estas setas 

apresentam uma forma encaracolada. 

3ossui um ciclo de vida curto de meio ano. No rio 0inho é comum desde o médio ao alto estuário.

Gammarus chevreuxi  

Fêmea
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Macho

GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS
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(spécie costeira comum no $tlkntico europeu. 7ipicamente presente em algas fucoides. 

(sta espécie pode atingir os �� mm e é caracterizada pelo tamanho reduzido do ramo interior do urópode � (menos de metade do ramo exterior�. 

2s machos possuem várias setas no urópode � enquanto as fêmeas apresentam um n~mero reduzido.  

No rio Minho é encontrada entre a alga Fucus ceranoides presente nas rochas do baixo estuário. 

Echinogammarus marinus 

Echinogammarus marinus 
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Espécie comum nas margens costeiras e de estuários, conhecida como “pulga-do-mar”. 

3ode atingir os �� mm. e uma espécie típica de zonas arenosas expostas j subida da maré. 

É caracterizada pela forma das antenas, sendo a antena I mais curta que o pedúnculo da antena II. 

No rio Minho é encontrada nas praias arenosas do baixo estuário. 

Talitrus saltator

Talitrus saltator
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(spécie costeira e estuarina presente em fundos arenosos. 3ode atingir os �� mm. 

e caracterizada pela forma bem desenvolvida dos pereópodes ���, que lhe permitem ser um escavador e²caz. 

No rio Minho é comum nos fundos arenosos próximos da foz.

Haustorius arenarius

Haustorius arenarius
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Espécie costeira típica de fundos arenosos. Pode atingir os 8 mm. 

6ão organismos que vivem em pequenas cavidades do sedimento onde se alimentam de matéria orgknica depositada. 

Esta espécie é caracterizada pela presença de antena I em forma de nariz. No rio Minho é encontrada no baixo estuário.

Bathyporeia sarsi 

Bathyporeia sarsi 
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(spécie costeira e estuarina comum. 7ipicamente encontrada em fundos lamacentos das zonas intertidais onde se alimenta de matéria orgknica depositada. 

3ode atingir os �� mm de comprimento. e caracterizada pela presença de gnatópodes bem desenvolvidos e pela sobreposição do dáctilo sobre o própodo. 

No rio Minho é encontrada desde o baixo até ao estuário médio.

Melita palmata 

Macho Macho

Fêmea
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(spécie estuarina comum. 3ode atingir os � mm de comprimento. 7ipicamente encontrada em tubos que constrói em rochas e algas fucoides. 

(sta espécie é caracterizada pela presença de várias setas plumosas na base do gnatópode ,. No rio 0inho é encontrada do baixo estuário.

Leptocheirus pilosus

Leptocheirus pilosus
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Grupo comum presente em ambientes marinhos, de água doce, salobra e terrestres. Estes organismos possuem um achatamento 

dorso-ventral, são desprovidos de carapaça e todos os seus pereópodes possuem forma e tamanhos semelhantes. 

Algumas espécies deste grupo apresentam comportamentos de parasitismo em vários outros grupos, desde peixes até outros 

crustáceos.

ISOPODA

Esquema geral de um Isópode

$N7(N$ �

ANTENA 2

CABEÇATELSON

URÓPODES

PEREON

PERÉOPODES

PLEON

PLÉOPODES
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Espécie estuarina tubícola comum, 

típica de fundos lamacentos. 

É uma das espécies mais abundantes 

nos estuários portugueses. 

3ode atingir os �� mm. e caracterizada 

por um corpo de forma cilíndrica 

e alongada e com um telson arredondado. 

No rio Minho pode ser encontrada desde 

o baixo até ao estuário médio, podendo 

migrar para o alto estuário durante 

os meses quentes e secos.

Cyathura carinata 

Cyathura carinata
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Espécie estuarina comum. 

3ode chegar aos �� mm. 

3ossui uma coloração verde ou acastanhada 

e é tipicamente encontrada em algas. 

A sua coloração é diferenciada de acordo 

com o tipo de algas que consome. 

Esta espécie é caracterizada por um corpo 

alongado e o flagelo da antena é maior que 

o pedúnculo. No rio Minho é encontrada 

no baixo estuário, tipicamente em Fucus 

ceranoides ou Ulva lactuca.

Idotea chelipes 

Idotea chelipes
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Espécie estuarina endémica da Península Ibérica. 

3ode atingir os �� mm e é típica de fundos 

arenosos, em condiç}es meso e oligohalinas. 

No rio Minho é comum no estuário médio. 

Saduriella losadai 

Saduriella losadai
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(spécie estuarina típica de fundos lamacentos ou em algas e macró²tas. 

3ode atingir �� mm e é caracterizada por um corpo oval capaz de se enrolar numa forma esférica. 2s seus urópodes possuem borda exterior lisa. 

No rio Minho é comum desde o baixo até ao estuário médio, podendo migrar para o alto estuário durante os meses quentes e secos. 

Lekanesphaera rugicauda 

Lekanesphaera rugicauda 
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(spécie estuarina que pode atingir os � mm de comprimento. e caracterizada pela presença de � apêndices locomotores. 3ossui um dimor²smo sexual 

acentuado, sendo os machos caracterizados por forma de formiga. $s fêmeas distinguem�se pelo seu segmento médio alargado. 2s juvenis parasitam 

peixes chatos, enquanto adultos habitam buracos em bancos de lama. No rio Minho é comum nos bancos de lama das margens do baixo e médio estuário.

Paragnathia formica 

Macho

JuvenilFêmea
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Espécie costeira típica de fundos arenosos. 

Pode atingir os 8 mm. Durante a subida 

da maré apresenta natação ativa na coluna 

de água para capturar a suas presas. 

Esta espécie é caracterizada pela presença 

de cromatóforos j volta do pleon. 

No rio Minho é comum em sedimentos 

arenosos perto da foz.

Eurydice pulchra 

Eurydice pulchra
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Asellus aquaticus

Espécie de água doce.  

Alimenta-se maioritariamente de matéria 

orgknica vegetal em decomposição. 

É caracterizada pela presença de urópodes 

alongados situados na zona posterior do telson.  

Esta espécie é utilizada como indicador  

de poluição ambiental. 

No rio Minho é encontrada em zonas de água 

doce, podendo descer até ao estuário 

durante o verão. 

Asellus aquaticus 
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Espécies parasita de peixes. 

2s adultos alojam�se na cavidade bucal do peixe onde residem durante o seu ciclo de vida. 

No rio 0inho esta espécie é encontrada em sáveis. 

Ceratothoa oestroides

Ceratothoa oestroides em 
cavidade branquial 

de sável
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Ceratothoa oestroides

65



VISITANTES VISITANTES 
MARINHOS

Espécies que entram no estuário infrequentemente. 
Tipicamente estão associadas a algas marinhas e são registadas em baixos números 
durante a entrada de água salgada no estuário. 
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DecapodaGUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS

Processa modica

Polybius henslowii
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Amphipoda

69

Ampelisca armoricana

Caprella sp.
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Lepidepecreum longicorne

Parajassa pelagica



GUIA NATURAL DO RIO MINHO | CRUSTÁCEOS

71

Ampelisca lusitanica

Parametopa kervillei
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Apherusa jurinei

Centromedon sp.
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Urothoe brevicornis

Jassa falcata

Triphosites longipes
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Isopoda

Dynamene bidentata

Idotea pelagica
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Ischyromene lacazei

Idotea neglecta
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Jaera albifrons

Lekanesphaera levii

Stenosoma lancifer
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Leptostraca

Grupo de crustáceos marinhos primitivos. 

Caracterizados pela presença de 7 segmentos 

abdominais ao contrário dos 6 apresentados 

pelos restantes crustáceos.

Nebalia strausi

Sarsinebalia cristoboi
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Cumacea

Pequeno grupo de crustáceos 

marinhos. Durante o dia habitam 

os sedimentos e durante a noite 

sobem na coluna de água para 

 se alimentarem.

Dyastilis rathkei

Dyastilis rathkei
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Iphinoe trispinosa | fêmea

Iphinoe trispinosa | macho   



PEIXES
CARLOS ANTUNES 
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a evolução para uma sociedade 
mais terciária em que o progresso 
tecnológico melhorou a acessibilidade 
ao conforto, às melhores condições 
de higiene e saúde tiveram como 
preço uma degradação física, química 
e biológica dos recursos hídricos. 

Dos 320 km de extensão do rio Minho, 
apenas 12 km estão sujeitos a uma 
influência química da água do mar, 
que chega aos 20 km em períodos 
de caudal reduzido, o que acontece 
normalmente no verão. Assim, 97% 
da massa de água do rio Minho é 
doce, na qual vivem 15 espécies de 
peixes, das quais 7 espécies são 
nativas e 8 espécies são exóticas. 
O estuário do rio Minho, com 40 km 
de extensão, é a área de comunicação 
e de transição entre o mar e o rio. 
Se os peixes que vivem na água 
doce têm um ciclo de vida completo 
neste ecossistema, é no estuário que 
podemos encontrar o maior número 
de espécies, na maioria das vezes de 
forma temporária. 

Os peixes migradores, como o salmão, 
a lampreia, o sável, a savelha e a 
truta-marisca, durante o seu ciclo de 
vida, cruzam duas vezes o estuário 
do rio Minho: quando entram, para 
iniciar a sua viagem para a migração 

2s peixes da Península ,bérica têm, 
no contexto europeu, uma grande 
importância em termos biológicos 
dado o elevado grau de endemismo 
existente. No entanto, nos últimos 
cem anos a fragmentação dos rios 
e a introdução de espécies exóticas, 
constituíram elementos perturbadores 
do ecossistema. 

A referência do povo Galego ao rio 
Minho como “Pai Minho” provém da 
importância que este rio sempre teve 
no fornecimento de recursos para 
sustento das populações ribeirinhas, 
principalmente ao nível dos peixes 
migradores como o salmão, o sável, 
a lampreia e a enguia. O grande 
impacto causado pelo Homem sobre 
esta comunidade de peixes iniciou-
-se nos anos 20 do século XX com a 
construção de barragens, originando 
perda de habitat para a reprodução. 
Até aos anos 70, do mesmo século, 
foram erguidos cerca de 70 grandes 
obstáculos que reduziram em 90% 
a área acessível. No rio Minho, este 
processo iniciou-se com a barragem 
de Os Peares (1955), Belesar (1963), 
de Velle (1966), Castrelo de Miño (1969) 
e de Frieira (1970). A globalização, o 
progressivo afastamento do Homem 
de uma relação direta com a Natureza, 

PEIXES NO RIO MINHO

reprodutora e quando saem, como 
juvenis, para crescer no mar. 
Estes peixes migradores designam-se 
de anádromos. 

Já os peixes migradores catádromos, 
como a enguia, nasce no mar e parte 
da população cresce nas águas 
continentais, entrando no estuário na 
fase meixão (angula) e saindo na fase 
de enguia prateada, para a reprodução. 

Existem ainda outras espécies que 
fazem pequenas migrações entre 
a zona costeira e o rio, como a solha 
e a tainha, sendo que alguns autores 
incluem no grupo dos migradores 
catádromos. 

Estas diferenças ecológicas, no que 
diz respeito à presença e tempo de 
permanência no estuário, classificam 
os peixes em diferentes categorias, 
nomeadamente peixes marinhos 
adventícios, peixes marinhos 
estuarinos oportunistas, peixes 
estuarinos, peixes migradores 
e peixes de água doce. No conjunto, 
conhecemos mais de 50 espécies de 
peixes no rio Minho, das quais 
13 espécies são de água doce, 
3 espécies são estuarinas, 6 espécies 
são grandes migradoras, 12 espécies 
são marinhas estuarinas oportunistas 
e 24 espécies são marinhas adventícias.
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PEIXES NO RIO MINHO

NÚMERO DE ESPÉCIES
GRUPO DE PEIXES NATIVAS EXÓTICAS

Água doce 5 8

Estuarinos 2 1

Migradores diádromos 6 -

Marinhos oportunistas 12 -

Marinhos adventícios 24 -

ZONA MARINHA ZONA 
ESTUARINA

ZONA 
LIMNOLÓGICA

Espécies marinhas adventícias

Espécies estuarinas

Espécie catádroma

Espécies anádromas

Espécies de água doce

Espécies marinhas oportunistas
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Os peixes presentes no rio Minho 
apresentam aspectos morfológicos 
distintos, sublinhando-se  
a diferença entre os Agnatha
(lampreias) que se caracterizam 
pela ausência de mandíbula, tendo 
uma boca circular que funciona 
como uma ventosa, e os peixes 
ósseos, aos quais pertencem  
as restantes espécies. 

Em geral, os peixes possuem uma 
forma hidrodinâmica que lhes 
permite minimizar a resistência 
na atividade natatória. 

Nem todas as espécies apresentam 
escamas, existindo também  
as que as substituem por placas 
(ex: esgana-gata),uma espécie em 
que as escamas não são visíveis, 
dado estarem debaixo da pele 
(enguia), e quando estão presentes 
podem apresentar tamanhos 
diferentes. A forma, a posição  
e o número de raios das 
barbatanas são caracteres muitas 
vezes usados para diferenciar  
as espécies. 

A cor é variável e muitas vezes 
depende do tipo de vida e do 
habitat. Alguns peixes conseguem 
mesmo adaptar o seu tom de pele 
ao do substracto, passando assim 
despercebidos (camuflagem).

MAXILAR

NARINA

OLHO

OPÉRCULO        

LINHA LATERAL

MANDÍBULA

BARBILHOS

BARBATANAS  
PEITORAIS
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Morfologia externa geral de um peixe

BARBATANA 
DORSAL

PEDÚNCULO  
CAUDAL

BARBATANA  
CAUDAL

BARBATANA  
ANAL BARBATANAS 

VENTRAIS 
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A musculatura do tronco é formada por segmentos, 
denominados miómeros, permitindo ao peixe dobrar-se. 

O aparelho digestivo inicia-se na boca, continua pela 
faringe, estômago, terminando no intestino. Como órgãos 
auxiliares deste aparelho existem o pâncreas e o fígado. 

O aparelho circulatório é fechado, sendo formado pelo 
coração e vasos sanguíneos. 

A bexiga natatória é um órgão hidrostático, cheio de gás, 
numa posição ventral à coluna vertebral. 

No processo de excreção participam o intestino,  
as brânquias e os rins.

CÉREBRO

BRÂNQUIAS

VÉRTEBRAS 
COLUNA VERTEBRAL

ESTÔMAGO
FÍGADO

CORAÇÃO
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Morfologia interna geral de um peixe

RIM

MIÓMEROS

GÓNADA

PORO UROGENITAL

BEXIGA 
NATATÓRIAINTESTINO
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A respiração é feita pelas brânquias, que são estruturas 
laminadas, irrigadas por inúmeros vasos sanguíneos, 
responsáveis pelas trocas gasosas. 

Os suportes destas lâminas são os arcos branquiais.  
As espécies que se alimentam de plâncton possuem 
nestes arcos as denominadas espinhas branquiais cuja 
função é reter os minúsculos organismos que passam 
através das brânquias. 

Brânquia

LAMELAS BRANQUIAIS

ARCO BRANQUIAL

ESPINHAS BRANQUIAIS
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MARCAS  
SAZONAIS

O comprimento de um peixe varia, 
normalmente, com a idade, a qual  
se pode determinar de uma forma  
mais ou menos exacta. 

Para estimar a idade de um peixe, 
analisam-se estruturas como escamas 
(exterior) e otólitos (presentes no ouvido 
interno) cuMa formação é influenciada 
pelas condições ambientais e fisiológicas. 

A leitura destas marcas sazonais  
permite ler a idade e calcular a taxa  
de crescimento do peixe.

???

Escama

Otólito

MARCAS  
SAZONAIS
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Ciclo de vida em água doce.




